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NOTA DA PUBLISHER






    Numa das primeiras conversas que tive com Luiz Hota, ele me disse: “Rosely, eu quero ajudar as pessoas a construírem uma vida válida”. Ele tinha o olhar obstinado e eu quis entender o que, para ele, isso significava. Ele me respondeu que estava determinado a mostrar para as pessoas como elas poderiam assumir o domínio de sua história, encontrarem o caminho autêntico e que as levaria para a realização que tanto almejavam pessoal e financeiramente. Ele acreditava que era possível criar um movimento que extrapolasse as ambições individuais e fizesse com que, coletivamente, o maior número de pessoas possível se transformasse em Superstars: realizadoras, prósperas e mais felizes.




    À frente da Editora Gente nessas últimas quatro décadas, eu sempre digo aos autores que nós comungamos da missão de provocar uma revolução. E este livro em suas mãos traz as ferramentas para que você, meu caro leitor e minha cara leitora, assumam o seu posto neste sonho também.




    



    Desde o começo de sua carreira, Luiz, fundador da maior comunidade de traders da América Latina, nunca fugiu do campo de batalha na vida e nos negócios. E com uma abordagem sem rodeios, prática e definitiva, ele abre aqui como você pode transformar até mesmo as situações mais desafiadoras em ferramentas para o seu fortalecimento.




    Como ele diz, cada um de nós é responsável pelas próprias conquistas. Nas próximas páginas, ele faz a você a mesma provocação que o fez mudar o rumo de sua vida: “Se você não está feliz, você não pertence ao lugar em que está. E a mudança só depende de você”.




    Depende de você mergulhar neste livro disposto a fazer de tudo, determinado a dar certo e a usar os princípios que Luiz Hota generosamente compartilha como estratégia para tornar a sua vida autêntica e válida.




    Boa leitura!




    Rosely Boschini
CEO e Publisher da Editora Gente
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DEDICATÓRIA






    Para Juliana e Arthur, a quem chamo carinhosamente de Jú e Tutu, que são o motivo de tudo.




    Jú, minha amada esposa, para você que está presente em cada passo de toda a minha caminhada, para realizar todo e qualquer sonho.




    Tutu, meu querido filho, fonte de inspiração diária, que me obriga a ser hoje um ser humano muito melhor do que ontem e que me permite aprender, cada vez que divido com você tudo o que sei.




    Não há palavras suficientes para expressar o quão importantes vocês são em minha vida e como vocês me inspiram todos os dias. Desde que entraram na minha vida, tudo mudou para melhor. Vocês são a minha fonte de amor, força e coragem.




    



    Jú, você é a minha companheira de vida, minha melhor amiga, meu amor eterno. Você me inspira com sua determinação, coragem e bondade. Obrigado por ser minha parceira em todas as aventuras e por sempre me apoiar em todos os momentos.




    Tutu, meu filho, você é minha luz, a minha alegria de viver. Você me inspira com a sua curiosidade e espontaneidade. Ver o mundo através dos seus olhos me faz querer ser um homem melhor, para que eu possa ser um bom exemplo para você.




    Juntos, vocês são a minha família, minha maior fonte de inspiração e motivação.




    Obrigado por me amarem incondicionalmente e por me fazerem sentir completo.




    Eu amo vocês mais do que as palavras podem expressar.




    Com todo o meu amor,




    Luiz Hota
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PREFÁCIO






    



    O futuro a Deus pertence!” Escutei essa frase muitas vezes em minha infância.




    A vida traz tantas surpresas, tantos mistérios, que nunca sabemos como vamos encontrar uma pessoa amanhã ou depois. Quem hoje ocupa determinada posição social pode estar, daqui a seis meses ou um ano, em uma situação diferente. E a beleza da vida está justamente nisto: nas incertezas que o tempo nos reserva.




    Você já imaginou como a vida seria aborrecida se apenas a lógica prevalecesse? O filho do pobre seria sempre pobre; e o do rico, sempre rico, porque frequenta as melhores escolas, tem os melhores professores e todo o tempo do mundo para estudar. A empresa com nome e capital seria a líder do mercado. Os times com o melhor elenco sempre ganhariam o campeonato. O executivo de educação refinada seria sempre bem-sucedido na carreira e teria as melhores oportunidades.




    



    A delícia da vida é o seu mistério, que apronta uma surpresa à lógica todos os dias; que destrói as previsões dos analistas mais competentes; que faz com que aquele aluno desprezado pelos professores se torne um Einstein; que transforma uma pequena empresa, prestes a fechar depois de alguns anos de existência, na gigante do seu setor; que faz com que um time sem grandes nomes se supere e ganhe o rótulo.




    Para que consigamos construir o futuro que almejamos, é fundamental ter a coragem de parar de repetir padrões viciados que nos levam ao fracasso. Há uma história que ilustra bem isso:




    Dois pescadores fretaram um avião para levá-los a um rio no meio de uma floresta. Algum tempo depois, o piloto voltou para buscá-los. Olhando o resultado da pesca, observou: 




    — Este avião não aguenta mais que dois pirarucus. Vocês vão ter que deixar os outros dois aqui.




    — Mas o piloto do ano passado aceitou levar os quatro! — reclamaram.




    O piloto, sem graça, concordou então em levar os quatro peixes gigantescos.




    Logo depois de decolar, entretanto, o avião não pôde ganhar altura e se espatifou no solo.




    Os pescadores, muito machucados, conseguiram descer e olharam ao redor. Um perguntou para o outro:




    — Onde será que nós estamos?




    — No mesmo lugar onde caímos no ano passado.




    



    Lembre-se: o futuro é resultado, o futuro é a colheita do que você plantou e está plantando. E esse futuro dinâmico não respeita sobrenome. Sucesso no passado não é garantia de vitórias no futuro. Então, o que vai acontecer daqui a dez anos será consequência de algo que você está fazendo hoje. Se está criando uma vida solitária, é inevitável que, no fim, esteja sozinho. Se está criando hoje muito desperdício, é provável que no futuro esteja pobre. Se, ao contrário, está fazendo amigos, certamente terá com quem compartilhar a vida, gente que goste de você, que lute a seu lado.




    O futuro vai sendo construído a cada decisão que você toma na vida. Todos os dias estamos dizendo sim ou não às oportunidades, às situações que se apresentam. É a qualidade do “sim” e do “não” que você diz hoje que definirá como será sua vida amanhã.




    Algumas pessoas têm sido capazes de construir um amanhã em que sucesso e felicidade estarão integrados como uma força única. São aquelas que conseguem integrar competitividade com humanismo.




    Esses são os que o empresário Luiz Hota chama de Superstars. Ele mesmo é um grande exemplo de Superstar, porque veio de uma família muito simples e construiu um império empresarial sem perder de vista a importância de evoluir permanentemente, sempre acreditando que o mais importante é ajudar milhares de pessoas a transformarem sonhos em realizações.




    QUEM SÃO OS SUPERSTARS DESTE LIVRO DO HOTA?




    



    A ideia de ser um Superstar é uma chamada para a ação inspiradora, que encoraja as pessoas a viverem a vida de maneira grandiosa e significativa. Os Superstars não pensam como os caiçaras que pescam o suficiente para sobreviver, que guardam 1 quilo para a família, conseguem uns trocados com a venda do restante, e mais um dia foi vivido. Esses pescadores estão, cada vez mais, perdendo espaço para os barcos profissionais, para a criação de peixes e de camarões.




    Os Superstars não pensam apenas em lucro, em seus resultados e interesses, pois os que assim agem estão cada vez mais sozinhos, amargando infelicidade e colhendo resultados pouco proveitosos.




    Eles são capazes de integrar o sucesso com a felicidade. A mente do novo milênio é cada vez mais integrativa. O cérebro vai integrar a criatividade com a sistematização, a intuição com a análise de dados.




    Precisamos acabar com a mentalidade de açougueiros, de cortadores, de separadores. Temos de começar a integrar. O interesse do empresário não é diferente do interesse do colaborador, e eles precisam ser integrados.




    Dinheiro e espiritualidade não são inimigos. Os dois devem ser complementares, pois viver apenas para o dinheiro escraviza as pessoas, e só espiritualidade se transforma em fome e miséria.




    Sexo sem amor é simplesmente uma descarga. É como um espirro: cria um alívio, uma sensação de bem-estar momentâneo, mas não constrói nada. E uma relação amorosa em que há apenas afeto, que esquece a entrega sexual, com certeza também fica incompleta.




    



    Os Superstars são capazes de conciliar o trabalho e a família. Os donos de negócios do passado criavam o sucesso a qualquer preço. Destruíam sua vida, a do cônjuge e a dos filhos. Mas os Superstars conseguem combinar a vida pessoal e a felicidade individual com a do grupo.




    Os donos do passado tomavam decisões com base na incompetência. Assim, aqueles que tinham incapacidade de amar optavam pela solidão. Esta não lhes dava o amor que queriam, mas resolvia a insatisfação momentânea. Os donos do passado permaneciam em um casamento sem amor, ficavam anos em uma empresa sem prazer, sem motivação, porque tinham medo de não conseguir novo emprego.




    Hoje, a decisão deve ser por amor. Quem é Superstar vai atrás do amor. Trabalha para aprender a amar, para encontrar uma pessoa com quem valha a pena crescer. Não tem preguiça de aprender a amar, a mergulhar. Sua opção é pela vocação, pelo respeito a si mesmo. Seu desejo é trabalhar em uma empresa na qual sinta prazer e possa construir algo de que se orgulhe.




    Os jovens que vêm chegando não estão mais dispostos a alcançar o sucesso a qualquer preço. Querem o sucesso na sua vocação, no seu chamado, na sua missão. Mas também querem paz. Momentos de quietude que os levem à paz, à qualidade de vida.




    Mas não adianta viver trocando de relacionamento amoroso, de emprego e de profissão se não se desenvolve a competência, a capacidade de ir atrás, de construir o futuro, de realizar as coisas em que se acredita.




    



    Nos supermercados, tudo está ficando descartável. E muitas pessoas querem tratar os outros como se fossem coisas sem importância. Gente não pode ser descartável. Não é possível viver no estilo “usou, joga fora”. Gente é diferente! Até o lixo hoje é reciclável. Como existem aqueles que imaginam usar os funcionários enquanto servem para depois os descartar?




    Precisamos desenvolver uma nova maneira de viver. Temos de entender que, para transformar esses sonhos em realidade, o primeiro passo é saber que sozinho não se consegue nada. É preciso trabalhar juntos, crescer juntos, aprender a fazer parte de um time, seja no trabalho, seja em casa.




    Algum tempo atrás, eu trabalhava com um atleta muito talentoso que disputaria uma vaga nas Olimpíadas, mas avesso ao trabalho em grupo. Em determinado momento, sentindo que esgotara todos os recursos técnicos na conversa, perguntei a ele:




    — Qual é o maior sonho da sua vida?




    — Roberto, toda a minha vida me preparei para ir a uma Olimpíada, e esta é minha última chance. Meu maior sonho é participar dos Jogos Olímpicos.




    — Pois bem, até no céu você pode entrar sozinho, mas, se quiser ir a uma Olimpíada, você só chegará lá se for com o seu time! — argumentei.




    É claro que não acredito que alguém entre no céu sozinho, mas tenho absoluta certeza de que ninguém vai a uma Olimpíada sozinho. Nem os atletas de esportes individuais. E o mesmo é válido para todos nós: se quisermos ir aos Jogos Olímpicos, teremos de ir com o nosso time. Independentemente do que isso signifique para cada um de nós!




    



    Em minhas palestras, é comum que grandes empresários me perguntem se algum dia as pessoas de sucesso poderão trabalhar menos. Sempre respondo: “Sim, quando aprenderem a trabalhar em equipe”. Sem equipes competentes, tirar férias é um sonho impossível. Sem equipes integradas, fica muito complicado fazer avançar os projetos. Ou até se consegue realizar os planos, mas pagando-se o preço de estourar as coronárias aos 40 anos.




    Lembre-se: de todas as equipes das quais você faz parte, a mais importante é a família. Ela é a empresa mais importante da vida. A empresa em que a moeda não é o dinheiro, e sim o amor. A família é um porta-aviões de onde as pessoas saem para voos mais ousados. Quando a base é fraca, o voo é inseguro.




    Qualquer engenheiro pode calcular a altura futura de um prédio com base no tipo de fundação que ele tem. Assim como um prédio, nós também assentamos nossa vida e carreira sobre uma fundação: os valores do indivíduo e sua família. Observe o que acontece com a carreira de um executivo quando ele está passando por uma separação litigiosa.




    Apesar disso, muita gente ainda acredita que pode alcançar o sucesso e a felicidade esquecendo-se da família. Há também aqueles que falam da importância da família, mas sua realidade é bem diferente: eles nunca estão presentes nos jogos dos filhos, não conversam com a orientadora educacional da escola das crianças, nunca têm tempo para jantar fora com o cônjuge ou, pior, estão sempre cansados quando chegam em casa.




    



    Imagine que a sua casa é uma empresa. Que nota daria a um funcionário como você? Será que você não seria demitido da sua empresa se sempre chegasse atrasado? Se prometesse e não cumprisse? Se quisesse sempre ter razão nas discussões?




    Competência, planejamento, determinação, espírito de equipe e amor são qualidades essenciais para ser um Superstar. Significa que devemos nos esforçar para alcançar nossos objetivos com coragem, determinação e excelência em tudo o que fazemos. Mais do que isso, é pela busca de nossos próprios objetivos e ambições que podemos inspirar e motivar outras pessoas a alcançarem as próprias metas. Tornamo-nos referência, deixamos um legado, temos um impacto positivo na sociedade.




    Adoro viver neste momento, porque o mundo exige que cada pessoa seja digna da espécie humana. Não podemos mais viver olhando para trás, acomodados no passado. Os Superstars vivem em permanente evolução, como um verdadeiro ser humano deveria viver. Este é um mundo em constante mudança, que exige evolução. Exige que vivamos como seres completos, que sabem unir sucesso e felicidade no trabalho, em casa, com o cônjuge, os filhos e os amigos.




    É deste tema que Luiz Hota vai tratar neste livro: a sua transformação em um “fora de série”, um Superstar capaz de materializar sonhos. Nestas páginas, você vai encontrar um método simples, mas poderoso, para ter resultados sem ter de vender a sua alma.




    



    Deixe-se guiar pelo Luiz nesta obra e desafie-se a sair da sua zona de conforto e a alcançar o seu potencial máximo. Busque viver uma vida com propósito e significado e deixar um legado duradouro. Parece algo impossível de ser alcançado, mas a sua vida épica está aguardando você ao final da leitura. Você está pronto?




    Com afeto,
Roberto Shinyashiki
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INTRODUÇÃO






    



    Direto ao ponto e sem frescura, essa é a promessa que deixei na capa deste livro, pois ela exemplifica com perfeição como esta obra foi pensada e escrita. Estas não são páginas motivacionais, mas, sim, um passo a passo para ser seguido na busca de uma vida plena. Todas as histórias que você verá aqui são reais e fontes de estímulo para modelarmos os grandes nomes que chegaram ao topo de suas potências e são admirados por todos.




    Atenção: Este livro é para homens e mulheres que sonham em construir uma vida épica. Pessoas que querem não apenas ter sucesso pessoal e financeiro, mas ser reconhecidas pelo mundo, tornando-se inspiração para um movimento que seja muito maior do que elas mesmas. Se esse for o seu caso, prepare-se porque temos muito a conversar.




    



    Não tem como negar: o mundo valoriza aqueles que são realizadores, que entregam e assumem a responsabilidade para si de fazer as coisas acontecerem, em vez de contarem com a ajuda de terceiros, como governo, patrão, funcionários, clientes, entre outros. Pessoas realizadoras são bem-sucedidas, prósperas e felizes justamente porque têm atitude determinante diante da vida. Realizadores ajudam os outros a não falharem. No entanto, muitas vezes entramos em um looping de só entregar o que nos pedem e esquecemos que, antes de mais nada, precisamos entregar o que faz sentido para nós, para nossos objetivos; somente assim teremos força para auxiliar quem precisa, quando atingirmos nossa melhor versão possível.




    Já os perdedores frequentemente colocam a culpa pelos seus fracassos em outras pessoas ou circunstâncias externas, em vez de assumir a responsabilidade pelas próprias escolhas e ações. Eles podem culpar os chefes, colegas de trabalho, amigos ou familiares, ou até mesmo a sorte ou o destino. Ao fazer isso, perdem a oportunidade de aprender com os próprios erros e de melhorar suas habilidades e estratégias para alcançar seus objetivos. Tornam-se vítimas das próprias crenças limitantes e permanecem presos em um ciclo de autocomiseração e falta de realização. Para alcançar o sucesso, é necessário assumir a responsabilidade pelas próprias escolhas e ações, aprender com os fracassos e buscar soluções criativas para superar os obstáculos.




    



    A virada de chave para alcançar o que quiser se inicia com a decisão de você se tornar um realizador dos seus projetos, das suas metas. Neste momento, porém, talvez você esteja pensando que está muito longe de conseguir isso; que, por mais vontade que tenha, a rotina, as pressões sociais, a falta de apoio de outras pessoas minam sua capacidade de ir lá e fazer. Eu entendo isso, mas quero propor um desafio.




    Não sei se você já escutou uma história como: um menino do interior, que passou necessidade durante toda sua infância e possuía sérios problemas financeiros e familiares, tenta a vida arriscando-se em outro ambiente e falha drasticamente por muito tempo. Depois de um longo e árduo caminho ao fundo do poço, de repente, tudo começa a mudar. A sorte lhe sorri e, então, ele passa a colher os frutos de seu trabalho e empenho. As pessoas o admiram e o imitam, ao ponto de ele se tornar um verdadeiro sucesso, com fãs pedindo fotos, autógrafos e até dinheiro!




    Essa é a jornada do herói. Modelos de inspiração e de exemplo para todos nós, capazes de mostrar que é possível fazer a diferença positiva no mundo.




    Perceba que acabei de descrever a história de muitas das pessoas que você admira e até segue – de Jesus Cristo, Harry Potter até seu instagrammer favorito. Mas por que isso ocorre? O que será que eles têm que são capazes de levar as pessoas a os seguirem?




    



    “Se uma pessoa comum, como eu, pode alcançar o sucesso, então qualquer pessoa pode.” Essa citação de Conrad Hilton, fundador da rede de hotéis Hilton, é um lembrete poderoso de que o sucesso não é reservado apenas para as pessoas extraordinárias, mas também para aqueles dispostos a trabalhar duro e perseverar em busca de seus objetivos. Independentemente de onde você esteja na vida agora, é possível alcançar seus sonhos se você se dedicar a eles com paixão, esforço e compromisso. Lembre-se de que cada pessoa que você admira começou com um sonho, e o que os diferenciou foi sua determinação em perseguir esse sonho com todo o coração. Não importa o quão difícil pareça, manter a visão em mente e trabalhar diligentemente também pode levar você a alcançar seus objetivos.




    Quando estava preparando este livro, pensei por um bom tempo em iniciá-lo com uma história famosa, com um exemplo que pudesse motivar o leitor a enxergar que, se a pessoa menos provável do mundo conseguiu, você também consegue. Ao começar a escrever, porém, me veio outra ideia: as histórias que todos gostam de ouvir são sempre as mesmas, então por que contá-las de novo, ao contrário de explicar como foram feitas?




    



    Somos seres sociáveis, e essa característica foi a grande chave de estarmos no topo da cadeia evolutiva. Segundo Yuval Harari, em seu best-seller Sapiens: uma breve história da humanidade,1 desde os primórdios da humanidade, os Sapiens fizeram uso de histórias para se comunicar e transmitir conhecimento de geração em geração. Isso os ajudou a criar uma compreensão compartilhada do mundo e a cooperar em grande escala, fazendo-os trabalhar em conjunto para atingir maior êxito em cada tarefa. Para Harari, o storytelling foi, portanto, uma das principais razões pelas quais o ser humano foi capaz de dominar o planeta. Se pensarmos por um instante, chegaremos à conclusão de que ele tem razão. A maneira como somos educados em casa, o modo como a religião nos mostra suas crenças, a maneira como imaginamos o sucesso, tudo é fruto de histórias contadas por alguém, e há um método nisso. Para Harari, o que define os seres humanos é a crença, e uma história convincente ajuda muito. Poder criar a própria história – e dela extrair um belo storytelling – é a diferença entre uma vida plena e valiosa e a amargura do não conseguir.




    Harari, porém, também aponta para o perigo das histórias, pois, segundo ele, podem ser usadas para manipular e controlar as pessoas, provocando divisões e conflitos sociais. É possível exemplificar essa ideia por meio da analogia entre bananas e dinheiro: este último, assim como as histórias, é uma invenção humana que só tem valor porque assim acreditamos. As histórias que contamos uns aos outros influenciam nossas crenças e nossos valores, e podem ter um impacto significativo em nossas ações e escolhas.




    Histórias religiosas, por exemplo, têm sido usadas por séculos para moldar crenças e comportamentos de pessoas em todo o mundo, assim como as narrativas políticas e ideológicas, que também podem ter um impacto profundo na sociedade.




    



    No entanto, Harari argumenta que, em última análise, as histórias que contamos são apenas construções humanas. Elas não são verdades objetivas, mas interpretações subjetivas da realidade. É importante que sejamos críticos em relação àquilo que nos contam e ao que contamos uns aos outros, pois, quando estamos mais conscientes das histórias que moldam nossa vida, tomamos decisões mais informadas sobre como queremos viver. Além disso, se somos capazes de contar histórias convincentes e cativantes, influenciamos positivamente a sociedade e ajudamos a criar um mundo melhor para todos. Perceba que o autor afirma que contar uma boa história é uma ferramenta de nos diferenciar e dominar o ambiente que frequentamos. No papel de inventores das regras desse jogo, como perdê-lo, sendo que nós mesmos criamos essas regras?




    Ainda em sua obra, Harari salienta que somos como um algoritmo: reagimos em tempo real e tomamos decisões mediante cálculos e premissas, sem que necessariamente analisemos em detalhes determinada situação. Ele dá o exemplo de um babuíno que decide se vai ou não atrás de bananas, enquanto percebe que há um leão próximo a elas. Diversas variáveis afetam a decisão dele, como: quantas bananas são? Elas estão verdes ou maduras? A distância até elas é grande ou pequena? O babuíno está com muita ou pouca fome? Assim, há uma análise de risco e retorno a fim de que ele decida se vale ou não buscar o alimento e enfrentar o predador.




    



    Nesse exemplo, existe também uma definição de sobrevivência; um risco máximo de vida. No entanto, e quando o prêmio deixa de ser a vida e passa a ser algo tão subjetivo quanto dinheiro? Como Harari descreve (e conforme já mencionado aqui), dinheiro – moeda fiduciária, tal qual conhecemos hoje – é simplesmente uma crença humana sem nenhum valor absoluto. O grande ponto é que podemos trocá-lo por bananas quando desejamos. Mas e se a troca fosse proposta a um babuíno? Se ele pudesse falar, diria: “Você está me tirando de humano?”. Aqui fica claro o quanto podemos alterar os valores e resultados de uma vida simplesmente utilizando o storytelling e as crenças, sejam elas quais forem e para quais objetivos tenham sido implantadas.




    Como podemos afirmar que uma pessoa que posta foto de carros de luxo, viagens fantásticas e relacionamento forte e feliz é realmente mais realizada que a média? Simples: basta aprender, por meio de storytelling, que alguns padrões se encaixam no algoritmo relacionado a felicidade e plenitude, enquanto outros não. No entanto, como somos apenas uma pequena parte dos seres vivos, o que significaria para os demais esse nosso algoritmo? Como isso melhoraria a vida de uma planta, por exemplo? E como utilizar o funcionamento dessa característica a nosso favor?
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